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Resumo: A nanotecnologia na agricultura é extremamente importante para o agronegócio em geral e 

pode melhorar a qualidade associada ao monitoramento e redução dos danos ambientais. O objetivo deste 

trabalho foi ressaltar a importância da nanotecnologia na agricultura e os indicadores de impactos ambi-

entais. Realizou-se um levantamento bibliográfico através de uma revisão de literatura nas bases de dados 

do LILACS e SciELO. As nanotecnologias possuem a capacidade de promover em curto prazo uma 

revolução na agricultura, viabilizando um acelerado aprofundamento da industrialização dos processos 

de produção agrícola. a nanotecnologia apesar de ter muitos pontos positivos, tem muitos negativos tam-

bém, como o futuro desemprego no campo, o descarte de nanopartículas de forma erroneamente pode 

ocasionar exposição no solo, água, plantas e animais, sendo prejudiciais ao meio ambiente e causando 

impacto no mesmo.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A nanotecnologia na agricultura é extremamente importante para o agronegócio em geral e pode 

melhorar a qualidade associada ao monitoramento e redução dos danos ambientais. Com isso, beneficiará 

o uso da agricultura de precisão, rastreabilidade de produtos, certificação, produção de biocombustíveis, 

indústria de insumos (fertilizantes defensivos) e medicina veterinária, indústria alimentícia e diversos 

outros setores relacionados ao agronegócio que inevitavelmente se beneficiarão com os avanços da na-

notecnologia (SOUZA, 2022). 

Com esta nova tecnologia, surge a questão da segurança ocupacional para os consumidores e o 

meio ambiente. Alguns cientistas sociais têm questionado se os nanomateriais com propriedades físicas 

diferentes dos materiais convencionais também podem oferecer riscos à saúde humana durante a fabri-

cação, uso e disposição final (BELL, 2006). 

Entre as muitas possibilidades de aplicação da nanotecnologia no meio rural estão a combinação 

de nanosensores e nanocatalisadores que podem monitorar e agilizar o diagnóstico de doenças de plantas, 

o tratamento molecular de doenças, a melhoria da capacidade de absorção de nutrientes pelas plantas, a 

eficiência de inseticidas, herbicidas e aplicações de fertilizantes. Trata-se de estender à escala nanomé-

trica os ganhos obtidos nos últimos anos pela agricultura de precisão (um nanômetro é um bilionésimo 

de metro), além de ajudar a prever as condições do solo, o desenvolvimento e germinação das plantas e 

o uso mais racional da água. A nanotecnologia também tem grande potencial para revolucionar o sistema 

alimentar. 

Ademais, estudos advertem para a possibilidade das tecnologias em escala nano ajudarem na de-

tecção de patógenos contaminantes através dos nanosensores bioanalíticos, e na identificação da origem 

e rastreabilidade dos produtos agrícolas e animais. Grande parte das experiências brasileiras a tratarem 

das nanotecnologias no agronegócio tem origem nas pesquisas realizadas pela Embrapa. Esta empresa 

brasileira, ao lado dos projetos de investigação científica, inaugurou no ano de 2006 o Laboratório Naci-

onal de Nanotecnologia para o Agronegócio na cidade de São Carlos, São Paulo. Um dos produtos de 

base nanotecnológica desenvolvido pela Embrapa Instrumentação Agropecuária foi a língua eletrônica 

que facilita a análise de características fisicoquímicas e organolépticas como sabor e aroma de alimentos 

e bebidas (EMBRAPA, 2007). 

O objetivo deste trabalho foi ressaltar a importância da nanotecnologia na agricultura e os indica-

dores de impactos ambientais. 

 



 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Realizou-se um levantamento bibliográfico através de uma revisão de literatura nas bases de da-

dos do LILACS e SciELO, utilizou-se como principais palavras-chave: “nanotecnologia” e “nanotecno-

logia na agricultura”, “nanotecnologia e os impactos ambientais”.  

Foram utilizados 8 artigos, sendo 7 em português e 1 em inglês. Estes artigos forampublicados 

em revistas científicas e ebook por graduandos, pós-graduandos, profissionais e doutores. O período de 

busca foi entre os anos de 2004 a 2022. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Segundo Carniel et al. (2013, p. 489), a nanotecnologia “oferece a perspectiva de grandes avanços 

que permitirão melhorar a qualidade de vida e preservar o meio ambiente e os nano-produtos agrícolas 

ganham espaço com as descobertas de novas aplicações”. 

Para Ramos et al. (2009, p. 319), a introdução da nanotecnologia na agricultura seria muito efici-

ente economicamente. Dessa forma, a nanotecnologia tem grande potencial para solucionar diversas li-

mitações na agricultura e meio ambiente, no qual  
será possível reduzir os custos de produção no campo, potencializar o crescimento da produção, 

ajudar a reduzir as perdas agrícolas e, também, a diminuir os impactos ambientais que se dão com 

o uso de insumos químicos. Uma das vantagens das nanotecnologias é o maior controle na dis-

tribuição dos produtos químicos nas lavouras por meio da encapsulação e liberação controlada 

do princípio ativo na planta ou no solo. É possível, inclusive, diagnosticar com antecedência a 

existência de doenças em plantas e animais, o que permitiria tratar desses problemas antes da 

ocorrência de epidemias, por exemplo. As nanotecnologias dispõem também de um enorme po-

tencial para revolucionar os sistemas alimentares. Estudos advertem para a possibilidade das tec-

nologias em escala nano ajudarem na detecção de patógenos contaminantes através dos nanosen-

sores bioanalíticos e, na identificação da origem e rastreabilidade dos produtos agrícolas e ani-

mais. A maior parte das aplicações das nanotecnologias no setor de alimentos está ocorrendo na 

área de embalagens, mas alguns alimentos e ingredientes estão entrando no mercado com o intuito 

de alterar as propriedades e aumentar a conservação de vários alimentos e bebidas comerciais 

(RAMOS et al., 2009, p. 319) 

 

Nessa perspectiva, Alves (2005, p. 03), descreve que atualmente na agricultura já é utilizada a 

nanotecnologia para desenvolvimento, como na “melhoria da fertilidade do solo e na produção de se-

mentes, na fabricação de nanosensores, destinados ao monitoramento da saúde animal, na qualidade de 

sementes e, ainda, na remoção de contaminantes do solo, via utilização de nanopartículas magnéticas”. 



 

 

 

Outro ponto que Martins et al. (2009) descrevem, pesquisas “apontam para a possibilidade de as 

tecnologias nano ajudarem na detecção de patógenos contaminantes por meio dos nanosensores bioana-

líticos e na identificação da origem e rastreabilidade dos produtos agrícolas e animais” (MARTINS, 

2009, p. 144). 

Por causa da versatilidade da nanotecnologia em modificar produtos, sendo usada na agricultura, 

nos alimentos, onde 
podem fornecer sistemas de encapsulamento, por exemplo, micelas, lipossomos, para entrega de 

ingredientes alimentares, e os adaptados para uso em embalagens de alimentos, também como 

biossensores, extensores e antimicrobianos. Na agricultura o uso de agroquímicos nanotecnoló-

gicos como fertilizantes, herbicidas, pesticidas e até mesmo medicamentos de uso veterinário 

contém nanopartículas ativas que oferecem uma melhor distribuição e eficácia do agroquímico 

no campo e melhor controle da dosagem do medicamento veterinário, assim como, também é 

utilizada para o controle da contaminação microbiana e química. A nanotecnologia no setor agro-

alimentar atrai um maior investimento dos governos e indústria a nível mundial, devido a sua 

vasta aplicação (MASSINI; JESUS, 2013, p. 551). 

 

As nanotecnologias possuem a capacidade de promover em curto prazo uma revolução na agri-

cultura, viabilizando um acelerado aprofundamento da industrialização dos processos de produção agrí-

cola. Martins et al. (2009, p. 36), descrevem que  
a adoção desse tipo de tecnologia provocará impactos tecnológicos e socioeconômicos intensos 

e que o potencial da nanoeletromecanização na agricultura moderna será grande. Como decor-

rência do desenvolvimento do processo de miniaturização e eletro mecanização da agricultura 

(nanoagricultura), surgirão questões sociais, políticas e éticas a serem enfrentadas. 

 

Para Massini e Jesus (2013, p. 551) descrevem que 
a nanotecnologia figura como peça-chave para o contínuo aumento da competitividade e a sus-

tentabilidade do agronegócio brasileiro, seja em processos que levam à melhoria da qualidade de 

produtos de origem agropecuária ou através do desenvolvimento de novos usos destes produtos. 

 

De acordo com Carniel e Jesus (2014), às nanopartículas existem em uma ampla variedade de 

estruturas e formas. Eles podem ter propriedades únicas, como alta reatividade e difusão no ambiente. 

Essas propriedades são importantes para possíveis impactos na saúde e no meio ambiente e para deter-

minar o destino e o comportamento dessas partículas nos ecossistemas, nos seres humanos e em outros 

organismos. 

Devido ao  



 

 

 

pequeno tamanho das nanopartículas facilita sua difusão e transporte na atmosfera, em águas e 

em solos, ao passo que dificulta sua remoção por técnicas usuais de filtração. Pode facilitar tam-

bém a entrada e o acúmulo de nanopartículas em células vivas. De modo geral, sabe-se muito 

pouco ou nada sobre a biodisponibilidade, biodegradabilidade e toxicidade de novos nanomate-

riais. A contaminação do meio ambiente por nanomateriais com grande área superficial, boa re-

sistência mecânica e atividade catalítica pode resultar na concentração de compostos tóxicos na 

superfície das nanopartículas, com posterior transporte no meio ambiente ou acúmulo ao longo 

da cadeia alimentar; na adsorção de biomoléculas, com consequente interferência em processos 

biológicos in vivo; numa maior resistência à degradação (portanto, maior persistência no meio 

ambiente) e em catálise de reações químicas indesejáveis no meio ambiente (QUINA, 2004, p. 

1028). 

 

Dessa forma, é importante analisar os impactos tanto positivos quanto negativos da nanotecnolo-

gia, na agricultura, no meio ambiente, na sociedade, na economia e até na política. Por causa que a na-

notecnologia provavelmente poderá diminuir o número de pessoas empregos no campo, “a exclusão de 

imensa massa de agricultores familiares, o que provocaria novas ondas de migrações e, consequente-

mente, o inchamento dos grandes centros urbanos”, entre outros fatores (MARTINS et al., 2009, p. 145). 

Portanto, “a nanotecnologia permite criar produtos de alta qualidade com ampla aplicação, novos 

sistemas de agricultura e segurança alimentar, biologia celular, proteção ambiental, métodos de trata-

mento da doença, entre outros” (MASSINI; JESUS, 2013, p. 551). No entanto, é importante ter conhe-

cimento suficiente sobre as propriedades e efeitos, que “o descarte das nanopartículas e uso diretamente 

no ambiente pode ocasionar a transferência dessas nanopartículas para as plantas, solo e água, resultando 

na exposição do ambiente e dos organismos” (CARNIEL; JESUS, 2014, p. 1). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Salienta-se que, a nanotecnologia apesar de ter muitos pontos positivos, tem muitos negativos 

também, como o futuro desemprego no campo, o descarte de nanopartículas de forma erroneamente pode 

ocasionar exposição no solo, água, plantas e animais, sendo prejudiciais ao meio ambiente e causando 

impacto no mesmo.  
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